
Mocidade Cristã 
Ano XVi Abril a Junho de 1954 

O Mineio Maribundo 

Perto de algumas minas de ouro na América do Norte, numa casinha, um homem estava morrendo. Era 
homem terrível, e ainda no leito de 
morte, era tão bravo que ninguém queria entrar na casinha para aju dá-lo. 

Uma senhora crente que morava 
na vizinhança, ouvindo dêsse caso 
triste, foi visitar o homem, embora 
com muito receio. Entrando na casa, 
ela ofereceu os seus serviços, mas o 
homem a saudou com muitas impre 
cações e linguagem terrível. Ela fêz 
limpeza no quarto, pôs alimento per 
to do doente e arrumou tudo para 
confôrto dêle, sem receber unma pa 
lavra de agradecimento. A senhora 
falou de Deus, mas o homem respon 
deu com blasfêmias, e quando ela 
mencionou a mãe e a mulher do ho 
mem, êle as amaldiçoou. A senhora 
saiu triste, mas voltava todos os di 
as para fazer o mesmo serviço, ainda 
que o homem não mostrasse gratidão 

Esta senhora costumava orar a 
Deus com seus filhinhos, antes de se 
deitarem, e depois das primeiras vi 
sitas ao homem doente, orou por êle. 
Depois de uma semana destas visi 
tas, ficando desanimada, ela não men 
cionouo nome do homem em oração. 
Um filhinho, reparando nesta omissão, 
perguntou a sua mãe: «Por que não 
têz oração pelo homem ruim hoje?» 
A senhora demorou em responder e o menino tornou a perguntar: D 
porque Deus o tem abandonado?» A 
senhora respondeu: <Não, Deus não 
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tapto, eu não devo deixar de pedir 
Lhe pela alma dêle». Naquela noite 
a senhora orou muito pela alma da 
quele terrivel homem tão perto da 
morte, pensando que êle não estava 
além do alcance da misericórdia de 
Deus. 

No dia seguinte ela saiu para a ca 
sa do doente mais cedo do que o seu 
costume, não tanto para visitar um 

homem ruim, senão para ganhar 
uma alma perdida. No caminho en 
controu-se com uma vizinha paSseando 
com sua filhinha que acompanharam a 
senhora até a casa do moribundo. A 
menina, que se chamava Maisie, era 
muito linda, com cabelos louros. Ela 
ficou perto da casa procurando flores 
com a sua mãe, quando a outra se 
nhora entrou. Foi saudada com a 
mesma linguagem de costume, mas 
agora ela não se importava mais com 
isso. Enquanto arrumava a casa, a 
menina fora deu um grito de alegria, 
achando uma flor bonita. O homem 
levantou a cabeça ràpidamente per 
guntando: «Quem está lá fora?> A 
senhora respondeu que era a filha de 
uma vizinha que viera com ela e que 
brincava perto da casa. As feições 
do homem se mudaram e com voz 
mais terna, pediu: «Pode a menina 
entrar?» A senbhora chamou a Mai 
sie, mas esta, vendo o terrível rosto 
do homem, recuou. A senhora fa 
lou: «Venha, Maisie, não tenha mÇ 
do, porque o homem está muito do 
ente e quer falar com você». A me 
nina então entrou e, avançando para 
o doente, estendeu-lhe a mão ofere 
cendo-lhe um ramalhete de flores. 
Uma lágrima rolou dos olhos do ho 
mem e pondo a sua dura mão na 

alguma. 

ten abandonado o pobre homem, por terna mãozinha da menina, �disse 
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brandanmente: Eu tinha uma fi 
Ihinha que se chamava Maisie tarn 
bém, mas morreus, A senhora falou 

a si mesna: Agora eu tenho a cha-
ve do seu coraçãos. Ela pediu que 
a menina orasse pelo doente e, 

Ihando-se com a simplicidade que 
uma criança tem, pediu a Deus que 

fizesse o homem melhorar e o aju 
dasse a achar sua menina 

ajoe-

que era tal que um homem como 
êle, nas últimas horas de vida, em 
bora com a alma manchada de cri 

.mes e mãos manchadas do sangue de 
seus semelhantes, podia receber per 
dão, como sua alma podia ser purifi-. 
cada no precioso sangue de Jesus 
Cristo, o Fillho de Deus. Ela conton 
a história como o Salvador morreu 

té a sua fisionomia se mudoue tôda 
a sua maneira de falar! 

Quando Maisie saíra da casa, o ho-
mem contou o caso como sua fillha 

alecerae também falou acêrca da 
sua própria vida passada; uma his 
tória horrorosa, cheia de crimes. De-
pois de éle contar esta história me 
donha, a senhora disse-lhe: <Quando 
eu falei em sua mãe e sua mulher, 
você as amaldiçoou, porque eram 
mulheres más; mas queria voce que 
sua filhinha Maisie crescesse da mes 
ma forma? «Não, não, exclamou 
o homem, «antes prefiro que ela 
morresse cem vêzes. A seahora 
respondeu: <Deus, sabendo tudo, não 
quis que ela seguisse a mesma vida 
de sua espôsa e de sua mãe e, por 
0sso, chamou a filhinha para Si; ali no 
céu Êle está guardando a Maisie e 
está querendo que voce vá encon-a 

trar-se com ela. A senhora então 
falou da grande misericórdia de DeuUs, 

por êle para salvar a sua alma e fa 
Zê-la idônea para chegar à Sua pre 
sença, onde Maisie já estava. Depois 
de muita conversa, aquêle homem, 
arrependido dos seus pecados, lan 
çou-se aos pés do Salvador, e rece 
beu o perdão e a paz. Que trans-
formação se deu naquele homem! A-

Um dia êle pediu-ihe um favor. 
Queria assistir a uma pregação e 
pediu que a senhora convidasse to 
dos os seus companheiros para a sua 
casa, para ouvirem a senhora falar 

do Evangelho. Ela prometeu, embo 
ra com algum receio por não estar 
acostumada a falar com homens. A 
casa encheu-se com os companheiros 
das minas de ouro, homens rudes, 
mas todos mostraram respeito na 
presença do seu companheiro mori 
bundo. Quando todos chegararn, a 
senhora falou do Evangelho e como 
Deus tinha perdoado o companheiro 
deles. 

Então o doente, fazendo um gran 
de esfôrço, levantou-se na cama e, em 
linguagem simples, contou que, como 
a água lavava o ouro nas caixas, ti 
rando a terra e as pedras, assim o 
sangue do Salvador, passando sôbre 
a sua alma, tinha tirado seus pecados, 
e acrescentou: Vou ver o Homem 
que morreu por mìm; também vou 
encontrar-me com minha filhinha, 

os homens sairam 
ionedos em silêncio. 

trando na Alguns dias depois, um vizinho, en 
frio: estava morto. 0 corpo foi en 

casa, achou o homem já 

terrado pelos seus companheiros 
mas a alma, uma vez manchada 
com crimes terriveis, tinha passado 
daquela casinha para a presenca do 
Senhor, purificada no sarngue do Cal 
Vari0, e feita mais branca do que a 
neve. 

Nossas linas 
No hinário «Hinos e Cânticos» 

há três hinos ben conhecidos pelos 
leitores: 
(1) Número 390. Um pendão real 
vos deu Jesus o Rei>, traduzido pelo 
sr. H. M. Wright. 
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(2) Número 391, «Jesus é rejeitado, 
o mundo não 0 quer», traduzido 
pelo sr. S. E. McNair. 
(3) Número 451, «Chuvas de bên 
ção teremos>, traduzido pelo sr. S.L. 
Ginsburg. 

Os hinos originais destas traducões 
foram escritos em inglês pelo Major 
Whittle (americano). Há outro hino 
bem conhecido, pelo mesmo es 
critor, no assunto da Segunda Vin 
da do Senhor, mas não está em 
qualquer hinário português. Fize-
mos uma tradução que o leitor acha 
ra na útima página dêste número. 
música dos quatro hinos foi compos 
ta por J. McGranahan, um amigo do 
Major Whittle. escritor dêstes 
hinos, ás vêzes, usava o nome-de 
pena «El Nathanz, 

A 

Daniel Webster Whittle nasceu em 
1840, nos Estados Unidos e, quando 
rebentou a Guerra Civil, entrou no 
exército. Depois da batalha de Vicks 
burg, na qual êle perdeu o braço di-reito, foi prêso pelo inimigo. Quan 
do melhorava dste ferimento. des-
cobriu um pequeno Novo Testanento 
no bôlso (pôsto ali por sua mãe) e, 
pela primeira vez, o abriu e começou 
a ler. Leu diversas vêzes, cada vez 
mais se interessando pelo livro sa 
grado. Entendeu a mensagem do E 
vangelho, mas não rendeu sua alma 

Uma noite, o enfermeiro veio acor 
dá-lo, à meia noite, dizendo-lhe: «Há 
um rapaz no hospital que está mor-
rendo. Durante horas passadas tem 
me implorado a que orasse por êle, 
mas sou homem mau, e não posso 
orar. Venha comigo, Senhor.» Whit 
tle respondeu: «Eu também não 
posso orar e nunca orei. Sou tão 
mau quanto você. o enfermeiro, 
admirado, exclamou: «0 senhor não 
pode orar! Quando o vi a ler o 
Testamento julgei que era homem de 
oração. Não posso voltar sòzinho. 
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Não pode levantar-se e, ao menos, vi 
sitar o rapaz ?» Whittle levantou-se 
e foi con o enfermeiro at¿ onde es 
tava deitado um rapaz louro, de de 
zessete anos de idade, morrendo. 
Tinha unm olhar triste; agonia intensa 
se estampava em seu rosto e gritava: 
«Ora por mim, ora por mim, estou 
morrendo... Eu era bom rapaz em 

casa; assistia à escola dominical;: mas 
depois de entrar no exército aprendi 
maus caminhos. Estou morrendo e 

não estou preparado para morrer. Oh! 
pede a Deus que me perdôe! Pede a 
Cristo que me salve! Whittle caiu 
de joelhos; tomou a mã do rapaz e, 
primeiramente, confessou seus pró 
prios pecados e pediu a Deus lhos 
perdoasse em nome de Jesus Cristo. 

Creu que Deus he perdou naquele 
momento. Então orou pelo rapaz, 
que ficou quieto e apertava a mão de 
Whittle, enquanto êle rogava a Deus 
pela alma do moribundo. Quando 
Whittle se levantou, o rapaz estava 
morto. O rosto dêle se acalmara. 0 
Major tinha certeza que êle morrera 
salvo pelo sangue de Cristo. Assim 
o rapaz foi instrumento para trazer 
Whittle ao Salvador, enquanto êste 
foi usado por Deus na salvação do 
jovem spldado. 

istória dos Judeus 
Propomos escrever uma série de 

artigos sôbre a história dos judeus 
no período entre Malaquias e João 
Batista, umn intervalo de 400 anos. 

Os escritos principais que tratam 
dêstes tempos são os dois livros cha 
mados Macabeus, incluídos entre os 
Apócrifos; também os escritos do his 
toriador dos judeus, Josefo (A. D. 
37-95). Bste escreveu CAs Guerras 
dos Judeus» e «As Antiguidades dos 
Judeus>, Há ainda os escritores da 
história profana (isto é, nã0-sagrada) 

ao Salvador. 
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que confirmam os escritos dos ju- ninguém se atreveu a juntar-lhes ou 
deus. tirar-lhes uma única sílaba. Desde o 

dia de seu nascimento, todos os ju 
deus são compelidos, como por ins 
tinto, a considerar as Escrituras com 
o próprio ensinamento de Deus, e 
ser-lhes fiéis e, se tal fôr necessário, 
a dar alegremente a sua vida por 
elas,> Estas palavras são escritas por 
um judeu ortodoxo, 
história da sua nação e dos livros do 

Velho Testamento. Isto prova que 
seria impossível a um rom ancista do 
segundo século antes de Cristo, es 
crever um livro chamado «Daniel» ou 
um romance chamado «Jonas», 

depois persuadir aos judeus, espe 
cialmente, a fiéis sacerdotes como os 
da família Macabeu, a adotar a falsi 
ficação e incluí-la nas santas Escri 
turas ! 

Malaquias escreveu sua profecia 
no ano 397 A. C. (antes de Cristo). 
O templo e a cidade de Jerusalém 
já tinham sido restaurados havia 
anos. Os judeus continuavam a go 
zar de liberdade de culto sob o do 
mínio dos reis da Pérsia. Éles não 
voltaram à idolatria depois do cati 
veiro, nas manifestavam vida espiri 
tual decadente, faziam o mínimo pos 
sivel para observar os sacrifícios e 
festas. O povo estava em condições 
idênticas às da Igreja de Laodicéia, 
descrita em Apoc. 3:15,16,17, satisfei 
to. consigo mesmo. Malaquias foi 
enviado para repreender-lhe a con 
duta indiferente. Seria o último dos 
profetas. Durante 400 anos, até a 
vinda de João Batista, Deus não lhes 
enviou outro mensageiro. Podemos 
chamar êste período de «silêncio de 
Deus>. 

Apenas uma minoria dos judeus 
voltara à sua pátria depois dos se 
tenta anos, pois grande número do 
povo ficou espalhado no império per 
sa. Qlivro de Ester descreve o modo 
por que Deus protegia êste povo, quan 
do os inimigos queriam destruí-lo. 

Outros livros foram escritos no in 
tervalo dos 400 anos, tais como os 
dois dos Macabeus, que contam a 
hístória da grande perseguição dos 
judeus pelos gregos. Outros, de pou 
co valor, são Judite e Tobias. Não 
foram incluídos no cânon dos sagra 
dos escritos. Josefo, o historiador, 
diz estas palavras : «Desde Artaxer 
xes até nossos dias, escreveram-se 

vários livros; mas não os considera 
mos dignos de confiança idêntica aos 
livros que os precederam, porque se 
interrompeu a sucessão dos profetas. 
Esta é a prova do respeito que temos 
pelas nossas Escrituras. Ainda que 
um grande intervalo nos separe do 
tempo em que elas foram encerTadas, 

escreveu a 

Alerande Magno 
Durante o quarto século antes de 

Cristo, o poder dos gregos aumentou. 
Também sua rivalidade com os per 
sas. Alexandre Magno com seu exér 
cito greco-macedônico, invadiu o im 
pério dos persas e, no ano 333 A. C., 
derrotou o exército persa. Depois 
de tomar a Síria e a forte cidade de 
Tiro, o rei avançou na direção de 
Jerusalém. O Sumo Sacerdote, com 
seus sacerdotes, todos vestidos com 
suas vestimentas sagradas, saiu ao 
encontro do grande rei. O Sumo 
Sacerdote prometeu a submissão do 
povo hebreu ao conguistador. Ale 
xandre, muito impressionado com a 
procissão, e satisfeito em ter uma 
nação pacífica e amiga na retaguar 
da, concedeu aos judeus plena liber 
dade de religião e sua proteção. Quando Alexandre fundou a cidade 
de Alexandria, como capital do Egito, 
êle enviou uma colônia de judeus 
para morar ali, dando-lhes os mes 
mos priviégios que aos gregos. Esta 
migração dos judeus para o Egito foi 
seguida de outras, mais tarde, e exer 
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ceu grande influência na história e 
nos escritos dos judeus, durante os 
séculos seguintes. 

marte de Alerandre Magno 
Alexandre, depois de conquistar a 

Pérsia e parte da India, faleceu no 
ano 323 A. C., tendo apenas 32 anos 
de idade. Seu grande império foi divi 
dido entre quatro de seus generais. 
A Palestina, a princípio, gozou de 
paz e prosperidade, especialmente sob 
a administração do Sumo Sacerdote 
Simão, o Justo, durante vinte anos. 
Um dos reis, Ptolomeu II, pediu ao 
Sumo Sacerdote, Eleazar, que en 
viasse setenta judeus eruditos a Ale 
xandria. Foram, e ali traduziram o 
Velho Testamento da língua hebrai 
ca para o grego, tradução conhecida 
até hoje com o título de «Setuaginta», 
Havia já mais de setenta anos que 
Alexandre Magno transportara a pri-
meira colônia de judeus para Alexan-
dria. A nova geração não sabia a lín 
gua hebraica ou aramaica, que os 
judeus falavam, depois de voltar da 
Babilônia; mas queriam entender as 
Escrituras Sagradas, quando lidas aos 
Sábados. Assim, uma tradução se fa 
zia necessária no país onde a língua 
falada era a grega. A tradução levou 
anos a se completar. Os judeus or 
todoxos não concordaram em que 
seus irmãos do Egito traduzissem seus 
Escritos Sagrados. (a continuar) 

mistério da Bendita 
Trindade 

Excertos de dols discursos durante a Con 
verção de Keswick em julho de 1953. 

Se Deus o Pai nos criou, e Deus o 
Filho nos remiu, que faz a Terceira 
Pessoa--o Espírito Santo? O Espírito 
quer possuir-nos. Ele deseja entrar 
nos corações -de homens e mulhe-
rese possuí-los. 
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Como podeis dividir as três Pesso 
as da Trindade? Cremos em Trés 
em Um, e Um em Três, Cono po 
deis na vossa conversão abrir a por 
ta de voSso coração para o Senhor 
Jesus Cristo entrar (isto é, a Segunda 
Pessoa da Trindade) e deixar a Ter 
ceira Pessoa da Trindade do lado 
de fora de vosso coração ? O Novo 

ondicão para recebermos o Espirito 
Testamento é claríssimo. A única 

Santo em nosso coração é simples 
mente pela fé em Jesus Cristo. 

Dois homens passaram juntos, em 
certa rua, e um disse ao outro: «A 

quela é minha casa», Mais dois ho 
mens passando na mesma rua, um 
disse a seu companheiro acêrca da 
mesma casa: «Aquela casa é minha. 
Ainda mais dois homens passaram 
na rua e um dêles disse: <Vê, esta 
é minha casa». Todos falaram a ver 
dade. o primeiro construiu a casa, 
o segundo comprou-a eo terceiro ho 
mem morava ali. Pertencenmos a 
Deus, o Pai, por criação; a Cristo, por 
redenção ; e pertencemos ao Espírito 
Santo por possessãoporque Ele ha 
bita em nós. 

Thomas B. Rees 

Os crentes do Velho e do Novo 
Testamento foram todos nascidos pe 
lo Espírito na Familia de Deus. Mas 
nós temos alguma coisa que os cren 
tes do Velho Testamento não tinham. 
Nós somos batizados pelo Espírito 
Santo no Corpo de Cristo. . Quando 
alguém vos pergunta: «Recebestes 
vÓs o Espírito Santo, quando crestes?» 
mostra que é ignorante das Santas 
Escrituras. Fazer esta pergunta e 
quivale a dizer: <Já vos casastes 
depois do vosso casamento ?» Temos 
recebido o Espírito Santo que Deus 
nos deu. Fomos nascidos na Família 
de Deus, fomos batizados pelo Espí 
rito Santo no Corpo de Cristo, nosso 
corpo é o templo do Espírito Santo. 

Dr. Donald G. Barnhouse 
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Corespondência 
Em algumas revistas o modernismo 

é tratado como se fôsse novidade in6 
Cua, Os escritores fazem caricaturas 
das opiniões dos fundamentalistas. 
Dzem que estas pessoas são como os 
inquisitores e querem tortu turar e quei 
mar os bons cristãos que não lhes a 
ceitam as interpretacões das Escritu 
ras. Os fundamentalistas querem 
obrigar os modernos Copérnicos a 
declararem que a terra é chata e não 
redonda, que o sol gira ao redor do 
nosso planeta fixo e firme! Não há 
dúvida em que êstes eruditos escri 
tores tâm muita satisfação em pensar 
que estão muito adiantados em inte-

ligência e vastanente superiores a 
nós fundamentalistas ainda atolados. 

no pântano da ignorância. Eles po-
dem agradecer a Deus por não serem 

Há outros crentes que crêem nas 
Escrituras, mas são muito tolerantes. 
pensando que negar a inspiração da 
Palavra de Deus é de pouca impor 
tância. Os Apóstolos Paulo, Pedro e 
João, porém, não eram tolerantes para 
com os críticos da Palavra de Deus. 

Reconhecemos que há uma dife-
rença entre a critica feita à Biblia, 
no Brasil, e a que Ihe é feita nos 
Estados Unidos. 0 ccupim», aqui, 
está começando, mas lá tem derru-bado muitas igrejas. No Brasil a 
Serpente tem introduzido apenas a 
primeira dose de veneno: «Tem Deus 
dito?-assim lançando dúvida acêr 
ca da Palavra de Deus. Nos Estados 
Uaidos muitos pregadores pregam as 
três mentiras da Serpente abertamen 
te e sem vergonha, isso nos popitos 
metodistas, presbiterianos e batistas. 
No Brasil há crentes que têm dúyidas 
acêrca da Palavra Deus, mas 
ainda acreditarn nos fundarmentos da 

fé cristã. Seria injusto classificar tais 
cristãos entre os Oxenams, Fosdicks 
e Mackays dos Estados Unidos. 

Sendo assim, a palavra «modernis 
ta> deve ser qualificada, ou classifi 
cada em ao menos três graus. Deixa 
mos a tarefa a algum perito na lín 

gua portuguêsa para inventar três 
títulos para descrever os três 
graus do modernismo, representados 
pelas três mentiras da Serpente, o 
Bacharel. o Mestre e o Doutor de 
Modernismo. 

Perguntas 
Pergunta 1. TÁm os pormenores da 
letra da Biblia importância em re 
lação à observaç�o das cerimônias, 
como, por exemplo, o costune de di 
vidir o pão antes da Santa Ceia, de 
encher os copos de vinho, antes das 
acõ acões de graças, ou a quantidade e de 
água usada no batismo? Não deve 
a igreja usar seu próprio juízo na 
celebração dos ritos? 

Resposta. Em certas minúcias os 
cristãos podem usar seu próprio juizo 
no modo de proceder. Por exemplo : 
a hora da Santa Ceia, a constituição 
do pão (com ou sem fermento), e a 
qualidade da farinha usada. O copo 
pode conter o suco de uvas sem ser 
fermentado, embora o álcool tem sua 
utilidade no caso do cálice comum. 
No batismo, a água pode ser fria, 

morna, doce ou salgada, e o rito pode 
ser celebrado num córrego, tanque, 
rio, poço ou no mar. 

O crente que quer agradar ao Se 
nhor nas pequenas coisas naturalmen 
te deseja observar os pormenores que 
se encontram na Palavra de Deus. 
Um pai manda seu filho visitar o rei, 
a fim de obter um favor dêle. Ple 
explica ao filho exatamente como deve proceder na presença do rei, 
como curvar-se em sua presença, e a 

como os demais crentes fanáticos e 
fundamentalistas que creêm na Bíblia 
de capa a capal 
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maneira de cumprimentar sua majes-
tade. Mas o filho acha que tanta ce 
rimônia é desnecessária, e procede 
segundo seu próprio modo de pensar. 
o fato de ter ganho o favor que pe-
dira pode ter satisfeito o rapaz, mas 
o pai, sabendo que não foi obedecido 
em suas instruções, estaria menos 
satisfeito. 

Está escrito claramente no capítulo 
dez de 1 Coríntios que o Partir do 

Pão» significa união e comunhäo, See 

ra que 0S comungantes guerem cele. 
brar o rito num símbolo de divisão! 
Mas dizem que é mais conveniente 
quando o pão já está cortado antes 
da Ceia. Pode ser conveniente des 
viar da Palavra de Deus mas não é 

fidelidade à vontade do Senhor. E' 

um fato bera conhecido e provado pe 
la histórica eclesiástica que uma 

mudança externa na forma dum 
rito ou símbolo, gradual e infalivel 
mente modiflcaa doutrina slmbo 
lizada. 

Recebemos a pergunta: por que é 
que a Palavra de Deus usa a palavra 
«copo» em lugar de mencionaro vi 
nho? Se tivesse dito «vinho» a idéia 

de unidade teria desaparecido. 0 
Novo Testamento menciona o copo 
umas doze vêzes, sempre no singular. 

Pergunta 2. Que quer dizer a pa 
lavra «prosélito» em Mat. 23:15? 

Resposta: Os prosélitos eram gen 
tios convertidos ao judaísmo, alguns 
por convicção e outros por conveniên-
cia. O modo de iniciaç�o era pela 
circuncisão e pelo rito de batismo 
(imersão em água). Depois observavam 
as leis e cerimônias dos judeus e assis 
tiam ås festas em Jerusalém (Atos 
2:10). 
Pergunta 3. Escrevendo-nos acêrog' 
do artigo no número 61, sôbre «A 
ORAÇAO, um leitor refere-se ao 
fato que o Senhor Jesus chamou Seu 
Pai: Senhor do c¿u e da terra, 

Resposta. Não dissenos que o Pai 
não ê Senhor de tudo, mas o artigo 
trata da oração dirigida a Deus, o Pai, 
e ao Filho de naneira apropriada. 0 
Presidente, sr. Getúlio Vargas, tem 
um filho chamnado Lutero. Na família 
Vargas, Lutero teria sido ensinado a 
chamar o Presidente de Papai. Quan 

do precisasse de qualquer coisa, na 
hora do jantar, não diria: «Ó Presi 
dente de todo o Brasil, No caso de 

pedir alguma coisa diffcil, Lutero 

seria capaz de fazer seu pai lembrar 

se de que era Presidente do Brasil. 

Além da questão dum título apro 

pr temos explicado que o uso 
indiseriminado do mesmo nome para 
duas pessoas confunde os ouvintes. 

A razão, em parte, da confusão é que 
oS crentes não se acostumam a orar 

em casa particular ao Pai celestial e 

o Senhor Jesus, separadamente. Canta 
mos: «Preciosas são as horas na pre 
sença de Jesus>, mas não passamnos as 
<preciosas horas» assim. Seria bom se 
os crentes pudessem cantar verdadei 
ramnente: «Preciosos os minutos na 
presença de Jesus» cada dia. Estudan 
do nosso hinário, observamos como al 
guns hinos são dirigidos a Deus o 
Paie outros ao Senhor Jesus, sem 
confundir as Pessoas. Estes hinos 

hinos escritos são orações. Nos 
na terceira pessoa (gramàticamente) 
também seus autores não confun 
dem as Pessoas da Trindade. 

Pergunta 4. A significação da pa 
lavra <batismo» em Lucas 12:50. 

Resposta. A palavra neste versí 
culo não se refere ao rito cristão, 
mas é empregada no sentido comum 
de mergulhar. No Comentário Elli 
cott, o Dr. Plumptre dá .esta expli 
cação: 

<0 batismo mencionado aqui, pelo 
Senhor, refere-se a alguém que se 
mergulha nas águas profundas, de 



tal maneira que sôbre a cabeça pas 
sam as ondas de grande tristeza», 

Letra: W. Anglin 

Nosso Senhor promete volter, 

MOCIDADE CRISTA 

Breve Jesus Voltará! 

Todos os Seus re�imldos levar, 
Glorificados, a Seu santo lar 

Breve Jesus voltará. 

Côro: Breve Jesus voltará, voltará, 
Breve Jesus voltard; 
Esta notfcla devets proclamar: 
Breve Jesus voltará (Jesus voltará). 

Breve Jesus para nós voltará, 

(E' uma figura do Salmo 42:7 e de 
Jonas 2:3.) 

Crentes já morto8 ressuscitará, 

CORO. 

Múslca: J. Mc Granahan 

Vivos e mortos os traDsformará Breve Jesus voltará. 

Quando Jesus voltar para os Seus 
Para levá-los daqui para os Céus, 

Habltarão lá na glória de Deus 
Breve Jesus voltará. 

Tôda a correspandencia deva 
Anglin, Caxa 35, CARANGOLA M 

Minas, Brasll 
Sr. W. 

Edttóra Evangéttea, Teresópols, E, do RIo 
Edit responsável Jose Terrelra de Andrade 
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